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de
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PáginaData de Início
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Tiago Comba-89786.588 -105027.564 92.865 Paulo CorreiaPT-TM06 (ETRS89)

Mod.PS.CP.13/1 - 2016-05-31

Observações :

Sem ser para o fim a que se destina este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole.

Rua D. Nuno Alvares Pereira, nº 4, Parque Oriente Bloco 4 2699-501 Bobadela LRS Portugal    Tel.: (+351) 219958000   Fax: (+351) 219958001   Móvel: (+351) 963035577  E-mail: mail@geocontrole.pt

Ocorreu perda de circulação de água a partir de 16.50m de profundidade.
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SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO LITOLÓGICA

Pavimento em calcário compacto (calçada portuguesa), seguido 

de aterro heterogéneo, areno-siltoso, com fragmentos calcários 

dispersos, castanho.

Areia silto-argilosa, com concreções carbonatadas e estrura muito 

conturbada, medianamente compacta, cinzento acastanhada.

Argila siltosa, com nódulos carbonatados e estrutura muito 

conturbada, medianamente consistente e muito dura, cinzento 

acastanhada e cinzento esverdeada.

Argila siltosa, dura, consolidada na base, cinzento azulada.

Basalto decomposto a muito alterado, com passagens de solo 

resídual argilo-silto-arenoso, muitíssimo a muito fracturado quando 

rochoso, castanho acinzentado.
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Legenda :

Ocorreu perda de circulação de água a partir de 16.50m de profundidade.

2 5

2ª Fase (30cm)

1ª Fase (15cm)

SC14PZ

90°

Geo-046 Comacchio GEO 601

4/11/2021

26/10/2021

21821
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SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO LITOLÓGICA

Idem.

Basalto, com abundantes veios calcíticos, algo friável, muito a 

medianamente alterado, com passagens decompostas (W5) de 

dimensão centimétrica a decimétrica, muito fracturado, 

acinzentado e acastanhado com veios esbranquiçados.

Calcário nodular, muito alterado, com evidências de carsificação 

(terra rossa de espessura centimétrica), muitíssimo a muito 

fracturado, esbranquiçado e avermelhado.

Idem, muito a medianamente alterado.

Idem, muito alterado, algo margoso na base.

Calcário compacto a cristalino, muito a medianamente alterado, 

com vestigíos de dissolução cársica nas fracturas, muitíssimo a 

muito fracturado, por vezes com troços decimétricos sem 

formação de carote, esbranquiçado e castnho avermelhado.
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(5) - Ensaio de Permeabilidade "LUGEON"  
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Legenda :

Ocorreu perda de circulação de água a partir de 16.50m de profundidade.
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21821
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SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO LITOLÓGICA

Calcário compacto a cristalino, muito a medianamente alterado, 

com vestigíos de dissolução cársica nas fracturas, muitíssimo a 

muito fracturado, por vezes com troços decimétricos sem 

formação de carote, esbranquiçado e castnho avermelhado.

Idem, muito a medianamente fracturado.

Calcário cristalino, medianamente alterado, muito a medianamente 

fracturado, esbranquiçado. Fracturação sub-horizontal e oblíqua, 

faces rugosas.

Idem, com troços pontuais medianamente a pouco alterado 

(W3-2), muitíssimo a muito fracturado. Fracturação de orientação 

variada.
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Observações :

Sem ser para o fim a que se destina este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole.
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Legenda :

Ocorreu perda de circulação de água a partir de 16.50m de profundidade.
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SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO LITOLÓGICA

Idem, com troços pontuais medianamente a pouco alterado 

(W3-2), muitíssimo a muito fracturado. Fracturação de orientação 

variada.

Calcário compacto, por vezes com veios calco-margoso, 

medianamente a pouco alterado, muito a medianamente 

fracturado, esbranquiçado por vezes algo amarelado. Fracturação 

sub-horizontal, faces lisas a sub-lisas, com preenchimento 

margoso, amarelado pontual.
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Legenda :

Ocorreu perda de circulação de água a partir de 16.50m de profundidade.
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SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO LITOLÓGICA

Calcário compacto, por vezes com veios calco-margoso, 

medianamente a pouco alterado, muito a medianamente 

fracturado, esbranquiçado por vezes algo amarelado. Fracturação 

sub-horizontal, faces lisas a sub-lisas, com preenchimento 

margoso, amarelado pontual.

Idem, pouco alterado a são.

Idem, medianamente a pouco alterado.
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Sem ser para o fim a que se destina este relatório de ensaio só pode ser reproduzido na integra ou parcialmente com autorização expressa da Geocontrole.
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Legenda :

Foi instalado piezómetro hidraúlico de circuito aberto com Ø=60mm e 48.0m de profundidade.
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SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO LITOLÓGICA

Pavimento betuminoso seguido de aterro argilo-siltoso, castanho 

acinzentado.

Argila siltosa, rija, com abundantes passagens de natureza 

carbonatada, por vezes muito consolidada, cinzenta escura no 

topo, passando a cinzenta clara em profundidade.

Calcário margoso e gresoso, muito alterado e muitissimo a muito 

fracturado, castanho amarelado.

Argila margosa, consolidada, acinzentada.

Calcário, algo margoso, medianamente alterado, medianamente 

fracturado, cinzento esbranquiçado

Argila margosa, rija, fortemente consolidada, cinzento clara a 

cinzento escura.
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